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			Apresentação


			QUEM CONHECE PESSOALMENTE o Pr. Samuel Mitt sabe que ele é um homem que tem muitas histórias. Sempre consegue contar alguma história missionária, de alguma igreja, de um país distante ou de uma cidade brasileira com personagens inusitados e conclusões inesperadas. Seus “causos” sempre alegram e inspiram quem os ouve.


			Um homem simples que sempre fala sobre a fé em Deus, a salvação por meio de Jesus, missões e o valor da família. Líder que já influenciou a obra missionária batista no Brasil e no mundo, já abençoou famílias no sertão nordestino e no sul do país. Já dirigiu seminários teológicos e investiu na nova geração pastoreando e mentoreando alunos de teologia como capelão, mesmo depois de aposentado. Nas igrejas por onde tem passado, deixa sua marca nos “filhos espirituais” que agrega ao longo do caminho.


			Aqueles que conviveram, e ainda convivem, com o Pr. Samuel ao lerem O bom perfume de Cristo, poderão ouvir a sua voz explicando os textos bíblicos e fazendo a aplicação com as suas muitas experiências de vida.


			Alguns estudiosos chegam a dizer que a geração de bebês nascidos a partir desta década viverá até os 120 anos. Com tantas pessoas nos dias de hoje vivendo a terceira e quarta idades, somos desafiados a redefinir nossos paradigmas do que é a “velhice” ou como viver essas fases da nossa existência com significado.


			Aceitar o desafio de escrever um livro aos 86 anos de idade, já transforma o pastor Samuel em uma inspiração para as próximas gerações. Ele nos leva a refletir sobre qual o caminho a seguir para acumularmos anos tornando-nos sábios.


			É um privilégio ler tantas histórias bíblicas conectadas à vida real. Isto nos faz pensar em quantas mais ficaram esboçadas em rascunhos de papel, outras inacabadas no computador, até que essas “privilegiadas” fossem selecionadas para encantar os sentidos dos leitores.


			Boa leitura!


			—Pastor Luiz Roberto Silvado


		




		

			Para começar


			A VELHICE SEMPRE esteve presente em minha vida, a partir da minha avó Maarja (Maria), que, em idade bastante avançada, confidenciou-me certo dia, na língua dos meus pais, o estoniano: “Surm unustas mind” (A morte se esqueceu de mim). Ela não via mais qualquer razão para continuar vivendo.


			Por último, foram minhas irmãs, Ketsia, no Lar Rogate, e Gerda, no Lar Vovó Haus, em Curitiba. Ambas faleceram com mais de 90 anos.


			Deus me deu a bênção de conviver por 50 anos ao lado da minha querida esposa, Marlene. Ela tinha o dom da misericórdia. Com ela visitei muitos lares para pessoas idosas, tanto no Rio de Janeiro como em Portugal, e percebi como a velhice é dolorosa.


			Agora, aos meus 86 anos de vida, consigo ver que podemos nos preparar para enfrentar a velhice com suas limitações. Assim como o jovem se prepara para os desafios do vestibular, temos também de começar nossa preparação para a velhice bem antes de chegarmos à chamada Terceira Idade.


			Entendo que o ponto de partida é a decisão de sermos idosos felizes, alegres, confiantes em Deus. Foi o que me aconteceu em Portugal. Fui a uma reunião de pastores, na cidade do Porto, mas cheguei cedo. Dei uma volta pela pracinha ali perto e vi as árvores sem uma única folha. Era inverno. Vi os troncos carcomidos pelos fungos. Uma coisa feia. Assim é a velhice. Semanas mais tarde, já na primavera, vi aquelas mesmas árvores cheias de flores. Os troncos eram os mesmos, mas havia vida e alegria no ar. Ali mesmo, aos meus 57 anos, decidi que eu seria um idoso alegre.


			Escrevo este livro para mostrar a você, leitor, que a sua atitude vale muito em sua caminhada rumo à velhice. Pense que o seu exemplo poderá ser uma inspiração para muitas pessoas ao seu redor. Será o bom perfume de Cristo alcançando outras vidas por seu intermédio.


			Quando o Sr. Edilson Freitas, diretor no Brasil de Ministérios Pão Diário, me pediu para colocar no papel algo inspirativo para as pessoas que chegaram à Terceira Idade, decidi me basear naquilo que foi minha experiência no convívio com muitas pessoas. Elas me inspiraram a viver e a colocar minha confiança naquele que tudo pode, o Senhor Deus.


			

				Aflito e triste coração.
Deus cuidará de ti.
Tens nos seus braços proteção.
Deus cuidará de ti. (HCC 33)


			


			—Samuel Mitt


		




		

			1


			Nunca faltou amor


			OS PRIMEIROS TEMPOS no Brasil não foram fáceis. Meus pais, Arnold e Adele (Arnaldo e Adélia), ao chegarem da Estônia com suas filhas, Ketsia e Gerda, estabeleceram-se numa colônia de imigrantes no Sul de Minas Gerais. Ali tudo era diferente. Novo idioma, outra cultura e novos relacionamentos.


			Eles tiveram de viver com o que a terra produzia. Recebiam alguma ajuda do governo para enfrentar o novo começo. Felizmente, contavam com o apoio de outras famílias de imigrantes.


			Com o passar do tempo, a família foi crescendo. Era preciso trabalhar mais para sustentar a todos. Eles plantaram café e a colheita foi boa, mas veio a Grande Depressão nos Estados Unidos, e os preços despencaram. Depois, eles decidiram criar bichos-da-seda. Amoreiras foram plantadas e viveiros foram preparados. Quando parecia que daria certo, apareceu uma praga e acabou com tudo.


			Meu pai teve a infelicidade de sofrer uma pancada no joelho enquanto rachava lenha. Isso resultou num longo período em um hospital. O joelho da perna esquerda perdeu a mobilidade na articulação, e isso resultou na mudança para a cidade de Pouso Alegre/MG. Ali, uma nova etapa teve início.


			Na casa dos meus pais, o dinheiro sempre foi curto. A mãe fazia um tremendo esforço para cobrir as despesas do mês. Nisso ela era boa, porque na Estônia adquiriu experiência sendo agente dos correios.


			Quando analiso a realidade dos meus pais, percebo que o dinheiro era pouco, mas nunca faltou amor. Como eles se amavam! Não me lembro de tê-los visto em acaloradas discussões. O laço que os unia era Jesus Cristo.


			Esse amor que tinham um pelo outro sempre foi um fator de segurança para mim, na infância e nas crises da adolescência. Eles falharam, como qualquer ser humano e erraram em muitas coisas, mas creio que procuraram fazer o seu melhor.


			Em 2006, vivi um momento de grande emoção quando pude voltar ao sítio onde ficava a casa dos meus pais. Ali eu nasci. Fui com a minha irmã Gerda, e ela descrevia como eram as coisas naquele tempo. Depois, enquanto ela foi dar uma volta pelas redondezas, tirei do bolso o Novo Testamento dos Gideões Internacionais e li com enorme gratidão a Deus os versículos 14 a 17 do Salmo 139. O esplendoroso céu azul e o ar extremamente agradável me ajudaram a dar graças e louvores ao Senhor pela vida dos meus pais.


			John Drescher, em seu livro Se eu começasse minha família de novo (Editora Cristã Unida, 1996, p.5) diz algo muito precioso: “Se eu estivesse começando minha família de novo, eu amaria mais a mãe dos meus filhos. Isto é, eu estaria mais livre para deixar que meus filhos soubessem que eu amo sua mãe”.


			Concluo dizendo que, na casa dos meus pais, nunca faltou amor!


			

				“As muitas águas não poderiam apagar o amor nem os rios, afogá-lo; ainda que alguém desse todos os bens da sua casa pelo amor, seria de todo desprezado.” —CÂNTICO DOS CÂNTICOS 8:7
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			Um poço de paciência


			TENHO A CERTEZA de que Jesus gostava de perfume. Ele estava com Seus discípulos na casa de Lázaro, no povoado de Betânia, onde Marta lhe ofereceu um jantar. Lá pelas tantas, Maria, irmã de Marta, apanha um frasco de nardo puro, com cerca de 300 ml, e derrama sobre os pés de Jesus e os enxuga com seus cabelos. O texto, que está em João 12:1-8, diz que “encheu-se toda a casa com o perfume do bálsamo”. O valor desse perfume era alto, pois um dos discípulos, Judas Iscariotes, que entendia de dinheiro, fez a avaliação em termos de 300 denários. O denário era o pagamento que um trabalhador braçal recebia por dia de trabalho. Para você ter uma ideia desse preço, multiplique por 300 o que uma diarista ganha por dia em sua cidade. Esse valor é diferente nas diversas regiões do Brasil, mas é muito alto.


			Jesus apreciou o gesto de Maria, e, quando os discípulos a criticaram pelo “desperdício” dizendo que poderia ter sido vendido e o valor dado aos pobres, o Senhor a defendeu afirmando que ela havia praticado uma boa ação.


			Quem não gosta da fragrância de um bom perfume? Certamente, até Jesus!


			Agá Bezerra Henck era a esposa do Pr. João Emilio Henck. Ele liderava a Primeira Igreja Batista de Curitiba na época em que nossa família se mudou de Indaial/SC para Curitiba, em 1943.


			Desejo falar de três momentos que vivenciei com Dona Agá.


			O primeiro momento foi quando fomos frequentar aquela igreja. Aos meus 11 anos, fui participar no departamento liderado por ela. Até hoje soa nos meus ouvidos o refrão que ela usava todos os domingos: “Bom dia, crianças!”. Nós respondíamos: “Bom dia, senhora”, e depois seguia o cântico. O que me encantava nela era o sorriso sempre presente em seu rosto.


			O segundo momento foi quando ela liderava a União de Adolescentes, da qual eu era o presidente. Você pode imaginar a algazarra que aquele grupo fazia antes da sua chegada. Não me lembro de tê-la visto alguma vez irritada.


			Era a paciência personificada. O bom perfume de Cristo se manifestava através dela pela sua paciência. Entre os adolescentes também estava Nilson Fanini, que viria a ser um líder, pastor e evangelista.


			Um período marcante para mim foi quando Dona Agá fez uma série de palestras sobre Eurico Alfredo Nelson, conhecido como “O Apóstolo da Amazônia”. Ela conseguiu descrever com muita emoção as experiências desse missionário no contato com os ribeirinhos ao longo do rio Amazonas e seus afluentes. Eu não imaginava que, muitos anos depois, Deus me levaria, não ao rio Amazonas, mas à Rodovia Transamazônica, na realização da Operação Transtotal, através da Junta de Missões Nacionais da Convenção Batista Brasileira (JMN/CBB).


			Meu terceiro momento com Dona Agá foi quando, na juventude, participei do Coro A. B. Deter, sob a regência dela. Com que paciência ela ensaiava as vozes, sempre procurando alcançar a perfeição! Mais uma vez, na sua paciência, estava o bom perfume de Cristo em ação.


			Assim como a saudosa Dona Agá, uma pessoa que consegue sorrir e demonstrar uma atitude paciente fala muito às pessoas com as quais se relaciona. Se você, já na sua Terceira Idade, não consegue fazer muito, pode pelo menos sorrir e ser paciente. As pessoas, com certeza, se lembrarão do seu sorriso e da sua paciência.


			

				“Então, a nossa boca se encheu de riso, e a nossa língua, de júbilo; então, se dizia entre as nações: Grandes coisas o SENHOR tem feito por eles.” 
—SALMO 126:2
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			A bondade em pessoa


			A BONDADE É um dos componentes do fruto do Espírito, conforme a palavra do apóstolo Paulo na carta aos cristãos da Galácia (GÁLATAS 5:22,23). Um exemplo notável de bondade foi demonstrado por Davi após a morte do rei Saul, quando desejou ajudar algum descendente do rei morto. Ele soube da existência de Mefibosete, neto de Saul, filho do seu amigo Jônatas, que também morreu na batalha ao lado de seu pai. Davi chamou Mefibosete e comunicou que lhe transferiria todas as propriedades que tinham sido do seu avô. Mais ainda, Mefibosete passaria a residir no palácio do rei Davi e comeria à mesa com ele. Que maravilhoso e surpreendente gesto para com um descendente daquele que tanto fez para tirar Davi do seu caminho! Não foram poucas as vezes que Saul tentou matar Davi.


			Na minha experiência pessoal, vivenciei o melhor exemplo de bondade com a Dona Edith, esposa do missionário Dr. A. Ben Oliver. Eu tive meu primeiro contato com ela quando estava com 10 anos ao nos mudarmos para Curitiba. Ela morava perto da nossa residência. A casa dela era uma delícia para os meus olhos. Móveis, quadros, bordados, tanta coisa interessante! Melhor do que tudo, entretanto, era o cheiro que vinha da cozinha quando ela preparava biscoitos.


			Sabendo que eu gostava de inglês, ela passou a me dar periodicamente duas revistas: Royal Ambassador, da organização para meninos “Embaixadores do Rei”, e The Comission (A Comissão), com notícias sobre o trabalho missionário no mundo. Ela não podia imaginar como essas duas revistas seriam importantes para a minha formação missionária.


			Quando eu estava com 17 anos, ela me perguntou se eu gostaria de ir estudar nos Estados Unidos. Eu disse que não, porque ainda não tinha uma ideia clara do que pretendia fazer no futuro, e também porque precisaria primeiro servir ao Exército antes de embarcar para o exterior.


			Mais tarde, quando Deus me chamou para o ministério, fui estudar no Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil, no Rio de Janeiro. Lá me encontrei novamente com Dona Edith. O seu marido havia sido convidado para ocupar a reitoria daquele Seminário. Ela se ofereceu para me ensinar a tocar órgão. Por mais que tentasse me ajudar, não deu certo. Eu não conseguia entender aquelas quatro notas que apareciam na pauta musical! Valeu a bondade e o carinho que ela demonstrou para comigo! Felizmente, no meu ministério, nunca precisei tocar órgão nem piano. Isso ficou por conta da Marlene e da filha, Angela. Cada qual com sua habilidade!


			Quando nós, pela graça de Deus, chegamos à Terceira Idade, nosso gestos e atos de bondade são bem recebidos por aqueles que vivem ao nosso lado. Uma palavra amável, um sorriso, um gesto carinhoso falam muito alto, especialmente às crianças e aos adolescentes. Quem não gosta de conviver com uma pessoa bondosa? Seja você, pelo poder do Espírito Santo, essa pessoa que manifesta o bom perfume de Cristo através de sua bondade.


			

				“Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, 
paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio próprio.” 
—GÁLATAS 5:22,23
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			A companheira idônea


			NÃO MUITO TEMPO atrás, fui convidado a falar em um retiro “Celebrando a vida”, em Curitiba. Deram-me o tema “A mulher na família sacerdotal”. Decidi falar sobre Marlene, minha companheira de vida ao longo de 50 anos.


			Iniciei minha palestra, lendo a passagem em Gênesis, onde Deus toma uma decisão. O texto assim registra: “Disse mais o SENHOR Deus: ‘Não é bom que o homem esteja só; eu lhe farei uma ajudadora que lhe seja adequada’” (GÊNESIS 2:18 ALMEIDA SÉCULO 21).


			A Bíblia Nova Tradução na Linguagem de Hoje este mesmo versículo da seguinte forma: “…vou fazer para ele alguém que o ajude como se fosse a sua outra metade”. Dividi minha palestra em duas partes, sendo a primeira: “A Marlene que todos conheceram, uma mulher exuberante e sábia”.


			Ela fez importantes escolhas na vida. Entregou sua vida a Jesus quando estava com 9 anos. Tinha uma vocação para o magistério, daí ter estudado na Escola Normal de Curitiba, recebendo o título de professora. Aos 16 anos, durante uma pregação do saudoso Pr. David Gomes, ela sentiu o chamado missionário.


			Marlene soube esperar no Senhor até que eu apareci! Casamos com a plena certeza de que Deus estava nos abençoando em nossa decisão.


			Ela foi uma mulher que honrou seus pais. Seu grande desejo era vir morar em Curitiba, onde os pais residiam, para cuidar deles. Isso aconteceu quando fui chamado para ser o reitor do Seminário Teológico Batista do Paraná.


			Ela se entregava de corpo e alma na execução das tarefas que Deus lhe dava para fazer. Tudo era realizado com total esmero e dedicação.


			Ela foi uma mulher que brilhou na educação dos filhos. Atuou como mãe, enfermeira, professora, disciplinadora e como uma sacerdotisa do lar. Como eu precisava me ausentar de casa, em longas viagens no cumprimento das minhas responsabilidades missionárias, muita coisa ficava sob a sua administração — casa e filhos. Quanto trabalho com os três: Angela, Davi e João Marcos, especialmente quando entravam em casa com alguma parte do corpo sangrando!


			Marlene valorizava as amizades. Sua roda de amigas era muito grande. Um dia ela me confidenciou que, no seu túmulo, gostaria que ali fosse colocado o epitáfio: “Aqui jaz uma amiga”. Quantas cartas escreveu! Quantos telefonemas! Naquele tempo ainda não existia o WhatsApp!


			Ela era uma mulher com refinado senso de humor. Gostava de contar coisas interessantes. Eu não me cansava de ouvi-la contar as mesmas piadas. A gargalhada de todos era uma coisa certa!


			Ela foi uma ajudadora exemplar. Quando eu me preparava para falar aos pastores do Brasil, em um congresso em Cuiabá, em janeiro de 2010, compartilhei sobre o que pretendia falar sobre ela. Ela me disse: “Não fale nada disso! Diga apenas que Deus lhe deu uma companheira idônea”.


			Na segunda parte da palestra, foquei a Marlene que eu conheci na intimidade, “uma mulher corajosa e sábia”.


			Ela se considerava uma pessoa tímida, mas, quando precisava enfrentar uma situação de emergência, era muito ousada. Quando nosso filho João Marcos, aos 8 anos, subiu no pé de sapoti, na casa onde morávamos no Rio de Janeiro, e caiu, eu estava em viagem. Ao cair dessa árvore, fraturou o braço. Ela agiu depressa. Apanhou nossa Variant e seguiu rumo ao pronto-socorro no Hospital do Andaraí. Ela era muito rápida no momento de agir.


			Ela foi uma mulher que tinha sua fonte de sabedoria no grande amor à Palavra de Deus. Estudava muito antes de apresentar suas palestras. A Bíblia que usava está repleta de anotações.


			Marlene vivenciou um profundo relacionamento com Deus. Sua agenda de intercessão estava repleta de nomes por quem orava constantemente. Gostava de ter jornadas de oração comigo que se estendiam por longas horas.


			Para terminar minha palestra naquele retiro, apresentei uma linda foto de uma violeta de jardim que a nossa filha Angela conseguiu na Internet. Eu disse que Marlene era como aquela flor. Fazia as coisas, mas não gostava de aparecer. O perfume da violeta é suave, mas muito marcante. Assim foi Marlene. Era a sua forma de permitir que o bom perfume de Cristo se manifestasse através dela, para a glória de Deus.


			Finalizo estas considerações, colocando o versículo que sempre norteou a abençoada trajetória da Marlene neste mundo:


			

				“Buscai, pois, em primeiro lugar, 
o seu reino e a sua justiça, e todas 
estas coisas vos serão acrescentadas.” 
—MATEUS 6:33
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